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Eis Ruy Barbosa visto por Raul Pederneiras. 
Jurista, êle próprio, soube Raul retratar, com 
agudeza e espírito, um dos aspectos mais carac­
terísticos do genial brasileiro. Autor de um com­
pêndio de Direito Internacional que é obra-prima, 
sob o ponto de vista didático, para os que tomam 
contato com o complexo e multiforme Direito 
das Gentes, Raul traçou, nessa caricatura, um 
perfil admirável do Mestre, que foi dos primeiros 
a proclamar, das tribunas mundiais, os verdadeiros 
rumos jurídicos que deveriam presidir às relações 
internacionais.

A extraordinária capacidade intelectual de 
Ruy Barbosa constituiu, na verdade, um dos fato­
res que mais lhe valeram na conquista da imor­
talidade .

Possuidor de uma biblioteca numerosíssima 
e selecionada, percorreu milhares de livros, assina­
lando-lhes as passagens mais interessantes, erigin­

do, por fim, através de um estudo pertinaz e 
exaustivo, a admirável cultura que o avantajou 
aos olhos do mundo. Desde os albores de sua 
vida, teve a paixão do estudo, e essa era, aliás, 
a única concessão que fazia à sua modéstia. “Es­
tudante sou. Nada mais. Mau sabedor, fraco 
jurista, mesquinho advogado, pouco mais sei do 
que saber estudar, saber como se estuda, e saber 
que tenho estudado. Nem isso mesmo sei se 
saberei bem. Mas do que tenho sabido, a maior 
parte devo às manhãs e madrugadas. Muitas 
lendas se têm inventado, por aí, sôbre excessos de 
minha vida laboriosa. Deram, nos meus progres­
sos intelectuais, larga parte ao uso e abuso do 
café e ao estímulo dos pés mergulhados em água 
fria. Contos de imaginadores. Refratário sou ac 
café. Nunca recorri a êle como estimulante ce­
rebral. Nem uma só vez na minha vida busquei 
num pedilúvio o espantalho do sono. Ao que 
devo, sim, o melhor dos frutos do meu trabalho, a 
relativa exabundância da sua fertilidade, a parte 
mais produtiva e durável da sua safra, é às minhas 
madrugadas. Menino ainda, assim que entrei ao 
colégio, alvitrei, eu mesmo, a conveniência dêsse 
costume, e daí avante o observei sem cessar tôda 
a minha vida. Eduquei nêle o meu cérebro, a ponto 
de madrugar exatamente à hora que comigo 
mesmo, assentara, ao dormir. Sucedia, muito a 
miúdo, encetar eu a minha banca de estudo à 
uma ou às duas da antemanhã. Muitas vêzes 
me mandava meu pai volver ao leito; e eu fazia 
apenas que lhe obedecia, tornando, logo após. 
àquelas amadas locubrações, as de que me lembro 
com mais doces saudades.

A presente caricatura, bosquejada por Raul, 
focalizou com felicidade a cerebração do %ênio, 
que condensava em suas circunvoluções a sabedo 
ria dos compêndios, assimiladas e incorporadas 
de vez, ao seu patrimônio cultural, e transforma­
das em arma de combate à corrução e à inépcia 
e em instrumento de consagração das virtudes 
cívicas e morais.

Em especial destaque, tal como o figurou 
Raul, presidia o pensamento do grande tribuno, 
a imagem da Justiça e do Direito como guia e 
orientação da sua vida fecunda e exemplar.
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A Imprensa mundial, e especialmente a da Ftan ça, tributou homenagens excepcionais ao grando 
vulto da política brasileira. Os jornais franceses dedicaram larga parte do seu nof.ciário às infor­
mações sôbre as atividades de Ruy, na ezfera int ern-cional. Em janeiro de 1917 um periódico Iho 
estampou o retrato, prestando-lhe entusiástica consagração em que proclamava ser o genial bra­
sileiro um filósofo e filantropo que não pertencia apcnzs a seu país de origem, mas ao mundo

inteiro que o respeitava e admirava!
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Um boletim informativo do andarr.ento dos trabalhos, na Conferência de Haia, editado em 26-7-1907 
e redigido por William Stead, transcreve uma pro posição de Ruy Barbosa e a seu respeito diz o se­
guinte: "O senhor Ruy Barbosa, primeiro delegado do Brasil, é  so mesmo tempo um dos menores e 
um dos maicres homens da Conferência.”  E noutro trecho: “ O Senhor Barbosa não é somente uma 
enciclopédia de sabedcria. E ‘ igualmente parlamentar exímio e orador de talento.”  Nesse mesmo 
boletim, refere o seu redator, que Alfredo D reyfus, vítima de um dos maiores erros judiciários da 
História, proclamcu publicamente ter sido Ruy Barbosa a primeira voz que se levantou contra a in­

justiça de que fôra vítima ao atacar a sentença que o exilara à ilha do Diabo
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O "O Imparcial” , de 17-12-1915, em sua primeira página, estampou uma ioto-montagem alusiva à 
promulgação do Código Civil Brasileiro. Êsse Código, que se podia alinhar entre os mais avan­
çados de sup. época, constituiu obra notável do insigne jurista Clóvis Bevilaqua. A cbra fora re­
vista por Ruy Barbosa e, em face das críticas tecià&s em torno de sua redação, deu ensejo a que 
o grande brasileiro escrevesse a sua memorável “ Réplica” , considerada, com justiça., como um dos

monumentos da língua portuguesa

t t  «*<* C l v t *  í **<****♦<*)•* « n ^  <íru*< r n *
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t*«i» *”■:* rv’» r ^  »> * *#«9 & ««**« «»«.* *, r..vf* « w « )i * » » Kft«« <«JMC«X« >wí»x<x̂ « á» «<«*, «HCTwniiu

A tUw.1. .fc ««W> ><«< «* <*>*nx̂« rw< f«w*» *► *.* «*<«»< ’ •
'w1*Mi<»w«f«4MM«{M »)»<»*<- ««ftw í«*»̂  ■”* y /y> » «.Hwictyw « •>*<"> <***  ̂  ̂ t ( t  ̂ >»»»■■« ijy. « » <V? «w» l*«y «rŷ  ̂ » » » «m**» v..; w>.
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>1 repercussão do ncticiário relativo à atuação de Ruy Barbosa, no exterior, deu azo à edição de boletins extraor­

dinários, como o que íoi pôstk> à venda às 4 horas da tarde de 21-8-1907, conforme esclarece o autógrajo de R uy. 
Na mencionada publicação, dava-se, detalhadamente, notícia das proposições e atividades de nosso genial delegado' 

à Conferência de Haia, conforme o podem verificar os leitores da “ Revista do Serviço Público”
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í/m  cios traços que sempre acompanharam a trajetória 
marcante de Ruy Barbosa no cenário nacional, foi a al­
tivez de suas atitudes, a scbranceria sem par que denotam 
os seus minuciosos escritos.

Estampamos um fífac-simile,f, curioso e pouco divul­
gado, autografado pelo imortal brasileiro, em quet com 
simplicidade e altaneria, pede ao Vice-Presidente do Se­
nado a aceitar, e comunicar aos seus pares, a sua de­
cisão de resignar o  seu mandato.


